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As marés vivas de Janeiro 
lançaram o pânico na população de 
Mar ao consumir grande parte das 

dunas na parte central da praia de 
S. Bartolomeu. Casas e os sanitários 
p1.Jblicos estiveram em sério risco de 
serem arrasadas e levadas pela água 
do mar. O próprio caminho que dá 
acesso ao Campo do Fieira está amea­
çado. A areia desapareceu. 

O desespero levou Vasco Viana a 
ter de defender, a expensas suas, e 
como pôde, a sua habitação, enchendo 
centenas de sacos de areia, que pagou 
do seu bolso. Tudo fez para defender 
o que é seu ficando assim de cons­
ciência tranquila. 

Preocupada andou a Junta de 
Freguesia. Depois de ter avisado as 

autoridades, nomeadamente a Câmara 
e a Área de Paisagem Protegida do 
Litoral de Esposende, do perigo que 

as dunas corriam, teve de recorrer "à 
força" para que as medidas atenuantes 
fossem postas em terreno a tempo de 
o mar não entrar nos campos. 

l~~l 
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(Foto: Fernando Cepa) 

Assim, foram colocados mais de 
quinhentos sacos de areia com mil 
quilos cada, ao longo da duna, dos 
sanitários para sul até ao Rego dos 
Lagos. Foram 3 camadas de sacos: 
dois lado a lado e um terceiro no cimo 
destes. Depois foram reforçados com 
godos e areia. 

Esperam-se agora as marés vi'Jas 
de Fevereiro que todos di:rnm serem 
as piores. 

Se esta solução de remedeio 
resultar há que encher ele novo a duna 
com areia para que as casas e a duna 
fiquem mais seguras e recompostas. 

Este acontecimento, que serviu de 
capa nos principais jorr.ais nacionais 
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COMUNIDADE 
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SOCIAL 
v Presença na Rede Social Concelhia 
v li Mostra da Solidariedade 
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v Passeio Anual 
v Ceia de Natal 
v Assembleia-Geral 

DESPORTO 
v Campeão Nacional de Andebol em Iniciadas e Juvenis 
v Atletas na Selecção Nacional 
v Intercâmbio corn Centro Operário de Cem Soldos, Tomar 
v Participação no Torneio Futebol Sénior Concelhio 
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v Centro Vence Torneio de Almeirim 
v' Concursos de Pesca 

FALECIMENTOS 
v Augusto Alves Martins, 13 Janeiro 
v' António Pires da Silva Canudo, 1 Maio 
v António Alves Barbosa Leal, 3 Agosto 
v' Ana Martins Capitão, 17 Agosto 
v' Joaquim Luís Dias, 19 Setembro 
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v Maria dos Anj,as Santos Neiva, 14 Outubro 
v Felismina Afonso (Chumina), 13 Novembro 
v' Quitéria dos Santos Cepa, 5 Dezembro 
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BAPTISMO 
No dia 17 de Novembro recebeu o 

Sacramento do Baptismo Miguel Filipe 
Ferreira da Silva, filho de Filipe Afonso da 
Silva e de Manuela Armanda Figueiredo 
Ferreira da Silva, da Rua do Cruzeiro. 

CASAMENTOS 
- No dia 7 de Dezembro uniram-se 

pelos laços do matrimónio os jovens Hélder 
Cristóvão Neiva Couto, filho de José 
Laranjeira Couto e de Maria da Conceição 
Mariz Neiva Couto, de Marinhas, com 
Elisabete Brás dos Santos, filha de 
Manuel dos Santos Lapeiro e de Maria da 
Glória Regado Brás dos Santos, da Rua 
da Capela, Mar. 

- No dia 14 de Dezembro uniram-se 
pelos laços do matrimónio Manuel Au­
gusto Gonçalves Razão, filho de Leopol­
dino Regado da Silva Razão e de Maria 
Miquelina Gonçalves de Sá, de Forjães, 
com Isabel Maria dos Santos Afonso, 
filha de José Joaquim Cepa Afonso e de 
Maria Belandina Arantes dos Santos, da 
Urbanização da Bouça Grande, Mar. 

- No dia 29 de Dezembro, uniram-se 
oelos laços do matrimónio os jovens Ma­
nuel Fernando Cardoso Capitão, filho de 
Manuel Fernando Lima Capitão e de Ma­
ria Augusta Saleiro Cardoso Lima, da Rua 
do Cruzeiro, com Madalena Cristina 
Martins dos Santos, filha de José Augusto 
Santos de Sousa e de Maria de Lurdes 
Moreira Martins Sousa, da Rua Estrada Real. 

Pe. CARLINDO publica 

"Antologia 11" 
O escritor e padre Carlindo Vieira, 

nosso ilustre e velho amigo acaba de 
dar à estampa mais uma obra que 
muito vem enriquecer o seu vasto 
espólio literário. Com o títu lo "Antologia 
li - Textos e Diálogos", editados em 
Janeiro de 2003, o autor diz que "quem 
escreve, fá-lo por gosto e por paixão", 
é "comunicar com o presente e com o 
futuro", ora para "dialogar", ora para 
"fazer história". Esta sua obra, a 33ª 
com que o autor já brindou o seu vasto 
público constitui uma recolha de artigos 
escritos há vários anos. 
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e regionais, trouxe centenas e cente­
nas de mirones à nossa praia, pare­
cendo outra romaria de S. Bartolomeu 
do Mar. 

Parece que a desgraça anda in­
trinsecamente aliada ao português. 

\\BRISA DE N\AR)> 
ALERTARA PARA PERIGO 

EN\ 200·1 

A gravidade deste problema levou 
a Assembleia Municipal de Esposende 
a uma reunião extraordinária, ao 
promover em 22 de Junho de 2001 as 
Jornadas do Ambiente. Já então o 
técnico Horácio Faria alertara para o 
perigo eminente da ruptura da duna, 
situação para a qual já tinha chamado 
a atenção no ano anterior. 

Dizia o Brisa de Julho de 2001: 
" ... O técnico Horácio Faria( ... ) adian­
tou para quem o quis ouvir que esta 
ruptura em S. Bartolomeu do Mar iria 
acontecer neste ano de 2003. E justifi­
cou que a ruptura era fruto do "aflora­
mento que se verifica a sul, no Rego 
dos Lagos, e a norte, no Sub-Ramalho, 
formando uma baía. Estes aflora­
mentos funcionam como vime, que à 
medida que se aperta vai quebrar pela 
parte central". 

A própria Assembleia Municipal 
aprovou, por unanimidade, as con-

clusões da Comissão Ecológica refe­
rentes às Jornadas em que se solici­
tava às entidades competentes, uma 
"avaliação urgente" do impacto dos 
molhes existentes desde Viana a 
Apúlia, o "encurtamento dos molhes" 
como estratégia técnica para repor o 
equilíbrio da "deriva litoral" e ainda o 
recarregamento "imediato" das praias . 
de S. Bartolomeu do Mar, Belinho, 
Bonança e Apúlia. 

M Azevedo 

, " E REGULARIZA 
REGO DOS LAGOS 

A regularização e encaminhamento 
das águas do Rego dos Lagos estão 
a ser objecto de obras. A responsa­
bilidade da obra é da Área Protegida. 
O Rego dos Lagos e as águas que 
vêm de sul são encaminhadas para 
uma desembocadura única, seguindo 
um traçado que não permite que 
danifiquem as dunas laterais. A estru­
tum em madeira, 13rn V ':irado po.ra 
terra, vai obrigar as águas a seguir 
um caminho certo sem destruir as 
dunàs. As pàredes laterais são cheias 
com pedras, godos e areia. 

Este benefício estava programado 
há bastante tempo, mas as medidas 
restritivas impostas pela tutela das 
Finanças, obrigou a adiar os trabalhos. 

BANCO PORTUGUÊS DE NEGÓCIOS EM ESPOSENDE 
O Banco Português de Negócios abriu uma ügência em Esposende, no 

dia 31 de Janeiro. Localizado no Edifício "Panorâmico" junto à rotunda da 
Senhora da Saúde, que dá acesso a Barcelos, o BPN pretende servir os 
clientes "de uma forma diferente" apostando na "personalização" na medida 
em que "o nome de cada cliente é mais importante do que o número da 
conta", segundo adiantou ao "Brisa de Mar" o gerente, Jorge Gomes da 
Silva. 

Como razões que levaram a apostar na abertura em Esposende, Jorge 
Silva salientou o "crescimento consolidado e sustentado" de toda esta região, 
para além dos laços "sentimentais" que aquele Banco possui junto da "boa 
rede de accionistas" desta zona. 

Como inovação e para além do "atendimento personalizado em que cada 
cliente é um caso individua/" o Banco propõe uma "disponibilidade e 
acompanhamento fortes no que diz respeito aos investimentos de cada 
cliente". 

Por isso tudo a presença da nova unidade bancária em Esposende será 
um "sinal de contentamento para esta região" segundo as palavras do gerente 
Jorge Gomes da Silva. 
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CENTRO DE ACOLHIMENTO 
JÁ FUNCIONA 

O Centro de Acolhimento Emília 
Figueiredo, de Apúlia, entrou recente­
mente em funcionamento e já começou a 
receber crianças em risco, finalidade para 
a qual se fez o investimento. A funcionar 
24 horas por dia, aquele espaço tem 
capacidade para receber 15 crianças, mais 
cinco de emergência. O funcionamento 
deste Centro é da responsabilidade da 
Associação Social Cultural e Recreativa 
de Apúlia (ASCRA) e tem como técnicos 
para além da directora, uma assistente 
social, uma educadora de Infância, uma 
psicóloga, um animador social e auxiliares 
de educação. 

COOPERATIVA AGRÍCOLA 
CELEBRA 50 ANOS 

No dia 13 de Dezembro, a Cooperativa 
Agrícola de Esposende celebrou os 50 
anos de existência ao serviço da agricul­
tura e dos agricultores do nosso concelho. 
A p;·esidir às comemorações esteve o 
Secretário de Estado do Desenvolvimento 
Rural, Bianchi de Aguiar que foi acom­
panhado pelo presidente da Câmara 
Municipal, João Cepa e pelo Director 
Regional da Agricultura de Entre Douro 
e Minho, Carlos Oliveira, entre outras 
individualidades. 

Um dos pontos altos cons tituiu a 
homenagem a vários directores que deram 
o seu melhor em prol do engrandecimento 
desta estrutura de apoio à agricultura 
concelhia. Assim, foram homenageados 
António José da Costa Leme, Cândido 
Pereira Dias Vinha e Carlos Alberto 
Pereira. 

A Cooperativa nasceu em 1952 com 
a des ig nação de "Cooperativa dos 
Produtores de Leite de Esposende" com 
o intuito de dar solução ao problema da 
recolha do leite . Em 1976 passa a 
designar-se com o actual nome. 

Para além dos muitos serviços pres­
tados aos agricultores e acompanhando a 
evolução dos tempos criou recentemente 
a Central Hortícola de Belinho, como 
apoio directo ao escoamento dos produ­
tos hortícolas da região. Hoje abastece as 
principais redes comerciais e tem alturas 
que expo rta vários produ tos para a 
Espanha. 
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Juniores de Mar lutam pelo Título Distrital 
e Apuramento Nacional 

A carreira das Juniores do Centro 
Social da Juventude de Mar continua 
com grande êxito. Frente ao Colégio 
de Gaia, o Pavilhão de Mar voltou a 
encher para assistir a mais um grande 
jogo de andebol. Em campo estavam 
tão só duas das melhores equipas do 
País. 

Pela certa que nos planos da 
poderosa e experiente equipa de Gaia 
não passava o ter de ceder um empate 
frente à jovem mas aguerrida equipa 
da Juventude de Mar. Mesmo assim, 
a derrota para as gaienses só não 
aconteceu por uma unha negra, já que 

conseguiu o empate no último segundo 
da partida. 

A equipa de Mar provou neste 
encontro entusiástico e emotivo que 
não é por acaso que mantém intactas 
todas as possibilidades de conquistar 
o Campeonato Distrital do Porto e 
quali fica r-se para o Campeonato 
Nacional. 

As atletas e equipa técnica estão 
de parabéns por trabalho tão 
empenhado. 

Resultados: 
Juve Mar, 21 x Col. de Gaia 21 
Juve Mar, 27 x Perosinho, 23 

Concurso de Pesca Desportiva 
~~o dia 8 de Dezembro, a Comis­

são de Festas de S. Bartolomeu 
promoveu um Concurso de Pesca que 
atraiu o maior número de concor­
rentes de que há memória. Os prémios 
eram aliciantes e o convívio consti­
tuiu um ponto alto entre todos os 
que aderiram à iniciativa. Foi também 
por isso, um forte incentivo e uma 
forma de compensar o muito trabalho 
e dedicação que este punhado de 
jovens tem tido na preparação e 
angariação de verbas para as enormes 
despesas. 

Em termos de classificação, os 
resultados foram os seguintes: 

19 Manuel Laranjeira, 710 gramas 
29 Manuel Carreira, 395; 
39 José Casimiro, 385; 
49 Manuel Vilela, 365 
59 José Caravana, 310 

62 José rvianuel Barbosa, 270 
79 João matos, 265 
89 Américo Lima, 245 
9º Manuel Carneiro, 215 
10º José Luís Serrano, 205 
11 º Nuno Barros e José Carqueijó, 

200 cada 
13º Abílio Capitão, 180 
149 Fernando Santos, 175 
15º Adriano Santos, 160 

Exemplar com mais peso: 
Manuel Laranjeira 

Mé!ior Quantidade: 
Manuel Vilela, com 9 unidades 

Por Equipa.s: 
1 º Pastelaria Regresso, Barcelos, 

705 
2º Grupo de Pinhote, 385 
3º Grupo de Aguçadoura, 370 

Iniciadas 
Camp. Regional Porto 

A equipa de Iniciadas da Juven­
tude de Mar que se encontra a disputar 
o Campeonato Regional do Porto 
deslocou-se à cidade da Maia para 
defrontar o Maiastars. Com alguma 
facilidade, mas com muita raça, as 
atletas de Mar chamaram a si a vitória 
do encontro. 

Já na deslocação ao reduto do 
Santa Joana, assistiu-se a um triste 
espectáculo quer fora quer dentro do 
recinto. A equipa local pretendia 
ganhar e recorreu a todos os truques 
possíveis e imaginários, pressionando, 
de forma ignóbil, a equipa de arbitra­
gem que ameaçada de todos os lados, 
cedeu vergonhosamente. 

Resultados: 
Maiastars, 12 x Juve Mar, 19 
Santa Joana, 13 x Juve Mar, 13 
Juve Mar, 23 x Módicus, 12 
Santa Joana, 16 x Juve Mar, 15 

OBRAS NA IGREJA VELHA 
A Igreja Velha de Mar está a sofrer 

,,;,rns de ber.cficiac;:!o e rccup.::ração. Estas 
obras impunham-se com a m<íx ima urgên­
cia dadas as condições degradantes em que 
a mesma se encontrava e que não dignifi­
cava o edifício. Assim, nesta primeira fase 
estão a ser reparadas as paredes laterais, a 
cornija e a substituição cio telhado. E se a 
colaboração de muitas pessoas permite 
obter os materiais gratuitamente, o concurso 
que fo i aberto a todos os interessados da 
freguesia referia-se apenas à mão-de-obra. 

As propostas apresentadas ao Conselho 
Económico Paroquial atingiram valores 
algo díspares. Assim, .ivlanuel Patrão e 
Horácio Patrão, 4 .500 Euros; Construções 
Cepa e Filhos, 8.780 Euros; António 
Manuel Amorim cios Santos. 9.000 Euros; 
Artur Carqueijó, 11 .000 Euros ; António 
Maria Lima Soares, 11 .500 E uro s; 
Construções Lape iro e Filhos, I 7. 900 
Euros: Mário Lima Ferreira. 20.000 Euros; 
e Carlos Sampaio e Filhos, 26.455 Euros, 
este já com IV A. Face às propostas, as 
obras fo ram entregues à Firma Manuel 
Patrão e Horácio Patrão. 

fiUHUCO DE ESl01~0S 

E REffdU\ÇÕlS Fo 
Manuel Augusto Justo Maranhão 

SPORTSWEAR S. BARTOLOMEU DO MAR • Esposende • Telef. 253871872 



Hoje vou recordar outros invernos 
rigorosos e longínquos. 

Os lavradores mais remediados, 
como tinham grandes eiras e espi­
gueiros, guardavam o milho ora nas 
eiras ora nos espigueiros; os menos 
remediados viam-se e desejavam-se 
para colher meia dúzia de alqueires. 

Muitas vezes fazia-se da pequena 
sala da casa o local de recolha do 
milho para evitar que se estragasse e, 
quando aparecia uma roceira de sol, 
toca a estender nas eiras, faúlha e 
sobre esta mantas para que o milho 
aquecesse ou pelo menos secasse um 
pouco. 

Quantas vezes as espigas, já 
meio apodrecidas ou mal vingadas 
serviam de ração para o gado, pois os 
pastos, com o temporal, não cres­
ciam e até as ervas muitas vezes 
apodreciam com o excesso de água. 
O gado era levado para o monte onde 
ainda havia algum pasto. À noite era 
recolhido. 

A Comunidade Educativa de Mar 
está de luto. 

Com a partida da nossa amiga 
Albertina, todos ficamos mergulhados 
na mais profunda tristeza. 

Com estas singelas palavras quero 
manifestar a minha profunda gratidão 
àquela que foi uma referência positiva 
no desenvolvimento afectivo e social 
do meu filho, durante a sua infância, 
pois referia-se sempre à "Tina" com 

~ um misto de ternura e admiração. Eu, 
como mãe, ficava enternecida por ter 
alguém junto do meu filho que quase 
me substitufo. 

Sempre nutri pela Tina uma 
grande admiração, pelo seu modo 
alegre, simples e jovial com que se 
relacionava com todos. 

Bem haja, amiga Albertina, pelo 
testemunho de 'ida que nos deu, pelo 
bem que fez aos nossos filhos. 

Agora junto do Pai Eterno, vele 
pelos seus filhos para que eles sigam 
os valores morais e humanos em que 
a sua progenitora os educou. 

Paz à sua alma! 

Uma iHüe Agradecida 

Enchentes eram constantes, o 
que faz lembrar agora as dos grandes 
rios. 

As mantas eram feitas de farra­
pos velhos , pois já nesse tempo 
se reciclava e não se desperdiçava 
nada. Tudo tinha valor. Essas mantas 
muitas vezes faziam parte do enxo­
val das noivas. Também havia as 
mantas tecidas a preceito, com panos 
mais novos, com pouco uso, com 
desenhos inventados pelas tecedeiras 
que já nessa altura caprichavam neste 
serviço. 

Na terra havia muitas e boas 
tececleiras. 

Isaac Amorim 

''PRÉMIO ESPOSENDE 
AMBIENTE 2002" 

A Câmara de Esposende entregou no 
passado dia 31 de Janeiro , no Museu 
Municipal, os prémios aos vencedores do 
"Prémio Esposende Ambiente· 2002". 

Foram contemplados : '·Wol verine -
Tubagem Portugal , Lda., na categoria 
"Indústria"; Sérgio Viana e Sara Neiva, 
na categoria "Munícipe"; Curvos, na 
categoria "Junta de· Freguesia"; Aguias 
Serpa Pinto, na categoria "Associações" e 
Escola Profissional de Esposende, na 
categoria de "Estabelecimentos de Ensino". 

Os trabalhos apresentados incidem 
sobre Ed ucação Ambiental, Redução, 
Reutilização e Reciclagem de Resíduos, 
Gestã0 e Valori zação Energética, Gestão 
S1Jstent?.cla dél .Agua e Sistemu dç Gestão 
Ambiental. 

Telemóveis Prejudicam Crianças 
Neurologistas suecos acabam de divul­

gar as conclusões de um estudo em que as 
radiações provenientes dos telemóveis 
causam a morte das cé lulas nervosas do 
cérebro. Assim se ndo , aconselham as 
crianças a não usarem os telemóveis. 

De acordo com as mesmas conclusões 
os cien ti stas prevêem que dentro de 
"algumas décadas poderemos ter uma nova 
geração afectadn por um envelhecimento 
cerebral precoce" pelo uso dos telemóveis. 
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Ao malefícios que o mar está a 
causar às zonas ri beirinhas do 
nosso concelho ainda não tocou o 
coração dos nossos governantes. 
Aliás, tem servido às mil mara­
vilhas, para os po líticos tanto 
dizerem que são uns mouros de 
trabalho! Sim, porque projectos 
anunciados, aprovados e deitados 
para o lixo são aos montes. Se os 
governantes tivessem investido 
esse dinheiro na protecção das 
dunas não tínhamos chegado a 
este ponto. 

Não digo nem defendo que os 
problemas não merecem ser estu­
dados. Merecem e bem. Digo 
apenas que já basta de tanto 
estudo adiado e de tanto enganar 
o nosso povo, de tanto "fazer que 
se estuda". Estamos fartos de 
promessas de que "está tudo em 
estudo" para nada se fazer. (Aliás, 
quando se quer fazer algo sem 
estudar até se faz como é o caso 
do port:nho de Âncora que foi feito 
!Csrn estudo de :mp2ct') :~ mbienta!i. 

Mas, os resultados negativos vêm 
já a seguir. 

A nossa praia não tinha neces­
sidade de chegar ao ponto em que 
chegou (desapareceu o areal!) se 
a vontade política tivesse sido mais 
forte do que a demagogia. Haja 
frontalidade de assumir que grande 
parte do que está a acontecer é 
fruto do porto de Viana do Castelo 
e dos sucessivos paredões per­
pendiculares ao oceano. Se esta 
for a soluçã..:,. eniãc> quo o bei1e­
f ício-preju ízo seja repa~tido por 
todos e construam-se paredões em 
catadupa. Ficam feios e inesté­
ticos? ferem a vista e chocam o 
ambiente? Não há problemas ... eu 
prometo levar os óculos de sol 
para a praia e não os tirar. Até me 
proponho levar os éculos trid imen­
sionais! 

É por isso que eu não acredito 
no tal programa Finisterra! É só 
fogo de vista que nada vai resolver 
na nossa praia ... 

Que eu me engane! 

Manuel Azevedo 
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ÁREA DE PAISAGEM PROTEGIDA 
DO LITORAL DE ESPOSENDE 

LIONS CLUBE 
DE ESPOSENDE 

No dia 17 de Novembro de 1987 foi 
publicado no Diário da República, na sua I 
Série, n.º 265, o decreto-lei n.º 357/87, que 
cria a Área de Paisagem Protegida do litoral 
de Esposende. 

Recordamos que naquela altura vieram a 
público opiniões contraditórias enquadradas 
nas circunstâncias políticas de há 15 anos, 
não só ao nível nacional, mas, essencial­
mente, ao nível local. 

Não pretendemos registar o nosso rego­
zijo na época perante esta inestimável 
conquista . para o nosso município, numa 
altura em que o país encetava o engatinhar 
nas lides ambientais. Em abono da verdade, 
para a esmagadora maioria dos nossos 
concidadãos era urna matéria para juvenis, 
utópicos, líricos e esquerdelhos, até porque 
nada disto trazia votos. 

Com o decurso do tempo, malgrado as 
vicissitudes ccnhecidas e, corno em tudo na 
vida, esta entidade foi conhecendo e 
estudando, dentro das exíguas possibilidades 
fornecidas pela Administração Central, o seu 
espaço próprio, esbatendo conflitos e 
potenciando pedagogicamente novas 
pos!uras, novas práticas ambientais, novas 
inquietudes e novas ambições em favor da 
qualidade de vida a desfrutar no nosso 
município. 

Curiosamente, conforme a Área de Paisa­
gem Protegida do Litoral de Esposende cresce 

· em afirmação, no contexto local e nacional, 
diminui a sua área territorial de gestão e de 
intervenção, devido à aditivada erosão 
costeira e à usurpação imobiliária galopante. 

Por muito que nos expliquem, não com­
preendemos, não aceitamos, não podemos 

ASSEMBLEIA APROVA 
PROPOSTA DO PLANO DA JUNTA 

No dia 19 de Dezembro reuniu a Assem­
bleia de Freguesia de Mar, para discutir, ana­
lisar e votar o Orçamento, o Plano Plurianual 
de Investimentos e o Plano de Actividades 
proposto pela Junta de freguesia. Estes 
documentos, que serão publicados em 
próxima edição, foram aprovados por 
maioria, com os votos favoráveis dos 
elementos do PSD e os votos contra do PS. 

Na mesma reunião foi aprovada, por 
unanimidade, a proposta da autarquia de 
Rectificação Para Sócio da ANAFRE [Asso­
ciação Nacional de Freguesias]. 

A. Maranhão Peixoto 

acautelar o futuro da nossa orla marítima, a 
sobrevivência dos seus ecossistemas e a 
identidade municipal matizada no seu 
cobiçado litoral, se for levada avante a 
vontade governativa de desclassificar a nossa 
Área de Paisagem Protegida. 

Numa matéria tão sensível como esta, que 
reúne o consenso de todas as forças políticas 
do Município, repetimos de todas, mesmo 
daquelas que não têm representação nos 
órgãos autárquicos, o que na nossa breve 
história democrática municipal é de assinalar 
e de louvar, é inadmissível o tratamento que 
está a ter pelo Governo, nomeadamente, o 
!viinistro e os seus colaboradores que tutelam 
a pasta do Ambiente. 

Agora que caminha para a sua maiori­
dade, agora que se espera o natural alarga­
mento da sua área de jurisdição, agora que 
esta usufrui duma estrutura capaz de respon­
der aos anseios para que foi criada, agora 
que o Plano de Ordenamento e respectivo 
Regulamento estão prontos para apreciação 
e discussão públicas, parece que querem 
desvitalizar esta entidade, ferindo-a de morte 
no seu ciclo dinâmico de crescimento e 
afmnação, qualiàO a sua elevação a Parque 
N aturai do Litoral de Esposende é o seu passo 
seguinte e a sua caminhada futura. 

XV anos: parabéns, Área de Paisagem 
Protegida do Litoral de Esposende. 

No passado dia 13 de Dezembro 
o Lions Clube de Esposende, no 
decurso da sua tradicional Ceia de 
Natal, realizada no Hotel Suave Mar, 
entregou mais 915 € ao Núcleo de 
Esposende da Associação Portu­
guesa de Paramiloidose. 

Este donativo, no valor total de 
1.165 €, é fruto da venda do livro de 
poesia intitulado "Entre dois rios e o 
mar", da autoria de Lídia Martins, 
esposa de um dos companheiros fun­
dadores do Lions Clube de Espo­
sende, José Luís Martins, há décadas 
com residência em Apúlia. 

Este belíssimo livro de poesia foi 
apresentado publicamente no dia 26 
de Abril no Auditório da Biblioteca 
Municipal de Esposende e já em 17 
de Maio, na celebração do XV ani­
versário deste Clube, foram doados 
250 € a este Núcleo. 

Em representação do Núcleo 
estiveram Cândida Cracel e Luís 
Menina, membros da direcção, aos 
quais a autora do livro entregou o 
donativo em nome do Lions Clube de 
Esposende. 

CURIOSIDADES 
.- Roberto de Simone, natural da Sicília, de 79 anos, após ter sido declarado 

como morto cerebral e por ocasião do velório, acordou do caixão, abriu 
os olhos e pasme-se ... pediu um copo de água . 

..:- Ur.1a mãe austmliana de 37 anos, bêbada corno um ;~acho, entregou o 
vaiante do seu veículo ao filho de cinco anos. O resultado foi um embate 
numa árvore e o ferimento dos três ocupantes segundo relatou à polícia 
o outro filho de 9 anos . 

..- Os diferentes tipos de cancros são responsáveis, no nos.so Distrito, pela 
morte de 1.129 pessoas por ano. 

Uma forma de combater o cancro é fazer uma alimentação saudável, e 
evitar o consumo de alimentos conservados pelo sal, fumo ou vinagre; 
evitar alimentos fritos e comer todos os dias alimentos frescos, pão de 
mistura, legumes e verduras. 

..- Um bebé de 7,2 quilos de peso e 61 centímetros de altura nasceu no 
município de Maravatío. 

.- O empresário Mac Basco Chawinga, da África do Sul foi atacado por um 
crocodilo quando tomava banho do lago Malaui e salvou-se mordendo­
-lhe o focinho! 



[BOLETIM CULTURAL DE ESPOSENDE ... EDITADO~ 
A Câmara de Esposende publ i­

cou o Boletim Cultural de Esposende, 
n.º 22, como forma de assinalar a 
passagem do 20.º Aniversário desta 
publicação. 

Esta edição constitui o inventário 
dos temas tratados ao longo de todos 
os exemplares até agora publicados e 
que são um "valioso contributo para a 
história local" segundo referiu o pre­
sidente João Cepa. 

O autarca salienta ainda o papel 
dos temas desenvolvidos que per­
mitem "aprofundar as nossas raízes, 
os conhecimentos dos usos e costu-

mes daqueles que nos precederam 
e que foram a razão da nossa exis­
tência. 

No futuro a Câmara pretende a 
revitalização deste veículo de forma­
ção e informação. 

Por último, João Cepa agradece o 
empenho e a colaboração de todos os 
que possibilitaram a publicação de tão 
valiosa obra. 

Este volume teve como coorde­
nador Rui Cavalheiro e contou ainda 
com a colaboração de Carlos Bro­
chado de Almeida, Luísa Leite e Ivone 
Magalhães. 

S. BARTOLOMEU DO MAR: 
Identificação Geográfica da Freguesia 
Inquirições dos Séculos XIII e XIV 

O his toriador P .e Franquelim NeiYa 
Soares, Professor Associado da Universi­
dade do Minho, natural de S. Bartolomeu 
do Mar, onde nasceu a 2 de Dezembro de 
1937, editou um trabalho monográfico sobre 
a sua te1Ta narnl. onde na prime ira pane 
aborda a Iden tificação Geogréifica da Fre­
guesia e, na segunda, S. Bartolomeu do 
Mar nas Inquirições dos Séculos XIII e XIV. 

Dedica a publicação à memória do seu 
saudoso irmão, P.e Manuel José Martins 
Neiva Soares ( 193 1/10/03- 1997/12/28), 
onde contempla uma curta biografia do 
mesmo logo a seguir a Explicação Prévia 
desta edição. 

Na Identificação Geogréifica da Fre­
guesia refere "a sua certidão de nascimento, 
isto é, a primeira notícia da sua existência". 
Ou sej a, reme te- no s p ara o regis to 
conhec ido mais antigo que "res ide no 
Censual do bispo D . Pedro, do século XI, 
onde vem apenas com o nome do orago: 
De Sancto Bartholomeo". 

Depois de ter especificado a evolução 
do nome desta localidade e de dificuldades 
sentidas nas suas pesquisas documentais 
sobre este assunto, estuda e expõe os 
limites com S. Pedro Fins de Belinho, com 
testemunhos escritos desde 1704, os limi­
tes com S. João Baptista de Vila Chã, 
onde os registos remontam a meados do 

P.e Franquelim Neiva Soares 

século XVI, e os limites com a freguesia 
de S . Miguel dm Marinhas, nos q uais se 
destacam "uma série de marcos divisórios 
da de marcação entre Mar e M ari nhas, 
colocados pelo Cabido em 1813." 

Em S. Bartolomeu do Mar nas Inqui­
rições dos Séculos XII e XIV o autor, 
partindo do Censual de Braga do séculO 
XI que, como já atrás re ferimos, consagra 
a "ce rtidão de nasc imento da peque­
nin a paróquia de M a r" , cond u z-nos 
pelas "inquirições, docume ntos régios 
elaborados desde, sobretudo, D . Afonso II 
até D. A fo nso IV", com especial realce 
para as de 1220. 

Cada uma das partes deste relevan te 
contributo para a história local e municipal 
é complem entada p o r u m excelente 
Apêndice Documental, com a comentada 
laboriosa transc ri ção p aleográfica. Na 
prime ira parte des tacam- se ai nda as 

reproduções fo tográficas dos tombos de 
1549 e de 1762, extraídas do próp1io Registo 
Geral. à guarda do Arqui vo Distrital de 
Braga , bem com o os fot ogramas dos 

marcos divisórios. 
Bem haja Prof. Doutor Franquel im 

Neiva Soares, por m ais es tas fec undas 
páginas de memória e identidade do seu e 
também nosso torrão natal , neste caso 
concreto dos longínquos séculos XI a XIV. 
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Editorial 
Hoje este espaço merecia, ir 

em branco. Era sinal de silêncio. 
Provocava reflexão e alguma 
interrogação. Também podia 
sair com uma mancha negra. 
Era sinal de luto e de tristeza. 
Provocava igualmente inquie­
tação. Haveria alguém a colocar 
um porquê. Razões para qual­
quer uma destas opções não 
faltam. Apenas uma quero 
deixar: a grande dor e tristeza 
que sinto ao olhar a nossa ex­
-praia, o nosso secular areal, 
património do nosso povo. 

O nosso povo está muito 
mais pobre. A nossa freguesia 
foi roubada e vilipendiada. O 
nosso património foi amputado. 

Agora tudo o mais pode 
acontecer. Os campos, casas e 
caminhos podem a todo o 
momento ser inundados e 
engolidos pelas ondas salgadas 
do oceano. 

Num tempo em que tantos 
· paladinos surgem aos trope­

ções a defender o património, 
eis que este milenar património 
está à mercê do tempo e pouco 
se faz para o defender. 

O homem continuará a ser 
vítima do seu querer e da sua 
acção. 

O Director 

PAGAMENTO DE ASSINATURA 
O ilustre Dr. Albino Casado Neiva 

teve a gentileza de oferecer 1 O Euros 
para ajuda das despesas com o "Brisa 
de Mar". Igualmente o José Fernando 
Alves Laranjeira ofereceu 20 Euros e 
Ramiro Laranjeira Capitão, 15 Euros. 

O nosso obrigado. 

Abílio Cepa Cerqueira 
CONSTRUTOR CIVIL 

OFICINA DE CARPINTARIA 

Telef. 253871 374 

MAR • 4740 ESPOSENDE 
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- No dia 17 de Dezembro faleceu 
na sua residência, em França, Manuel 
Machado Alves Martins, de 67 anos 
de idade, casado com Ana da Con­
ceição Alves Martins Cepa, filho de 
Constantino Alves Martins e de Maria 
Cerqueira Machado. 

A morte deste nosso emigrante 
apanhou toda a gente desprevenida 
já que não eram conhecidos problemas 
de saúde de maior. Viveu grande parte 
da sua vida em França, onde residia 
com a família. Naquele país, a sua 
bondade estava sempre pronta para 
ajudar os seus compatriotas. Sempre 
quE: podia era urn assíduo visitante da 
sua terra onde era estimado por todos. 

Paz à sua alma. 

- No dia 26 de 
Dezembro faleceu 
na .sua residência, 
na Avenida da 
Praia, Virgílio 
Martins Capitão, 
de· so · arios de 
idade, casado com 

Maria Irene Martins Rei, filho de 
Joaquim Martins Capitão e de Maria 
Martins Cepa. 

Apesar de se encontrar algo 
ciebi:itado ern termos de saC1de nada 
fazia prever que o coração lhe 
pregasse esta partida. 

Homem que foi um exemplo de 
dedicação e carinho não apenas 
para com a família mas igualmente 
p8.:-2 a terra, empenhou-se nas 
diversas actividades da freguesia 
terdo mesmo chegado a ocupar o 
cargo de Regedor. 

Agricultor de profissão, teve de 
trilhar quilómetros para melhorar as 
suas condições de vida e da sua 
família. Esteve no Brasil e na França. 
Não por muitos anos. Sentia-s e 
desgarrado. Junto dos seus é que se 
sentia bem. Era o apego ao seu canto 
terreno. 

Homem delicadô e afável, sempre 
pautou a sua vida pela seriedade e 
honestidade. A sua fé era vivida no 
seu di3 a dia com as pessoas por 
quem passava. 

Paz à sua alma. 

No dia 7 de 

" na sua residência 

António Lo­
pes Machado, ca­

.....,,,,.:-. ... sacio, com 65 anos 
lli!!~~~~t.~11'!\,'l de idade, filho de 
José Viana Machado e de Laurinda 
de Magalhães Barros Lopes. 

O Sr. Machado trabalhou como 
sapateiro durante alguns anos, tendo 
ainda ocupado o posto de cobrador 
nas camionetas da Auto Viação do 
Minho. Problemas de saúde levaram­
-no à reforma e estiveram na origem 
do seu desenlace final. 

Homem que gostava do convívio 
era vê-lo animado a jogar cartas ou 
dominó. Mas a sua grande paixão 
eram os versos, como dizia. 

Paz à sua alma. 

* * 

- No dia 31 de Janeiro faleceu no 
Lar Ernestino de Miranda, em Espo­
sende, Maria Alves Cardante, conhe­
cida entre nós como Micas d'Avó, 
viúva, residente no Lugar de Cima, de 
82 anos de idade, filha de Carolina 
Alves Cardante. 

Paz à sua alma. 

* 

- No dia 2 de 
Fevereiro, faleceu 
110 Hospital de Bar-

· •. . .,..., , , celos, onde tinha 
t .. ~..::7'"' ~ 

41'""'~: ·~,,:,.;!ti:::- dado entrada re-
-: ... rl-r'·K·~~ . ~ .. ~ .. 
~· .. ,.; 'if·, .. =,::t."· , -.?li" 1·. cen~ementa, com 
. : · problemas de 

t'. . 1/ saúde, Maria Pires 
Laranjeira Novo, casada com Manuel 
Alves Júnior, de 80 anos, fil ha de 
Manuel Pires Laranjeira ~fovo e de 
Marinha Moreira da Silva. Residia no 
lugar de Cima. 

A Sr.ª Maria conseguiu ser um 
exemplo a todos os níveis. Como 
mãe, esposa e mulher de trabalho. 
As dificuldades para criar os fi lhos 
foram imensas, mas soube sempre 
com fé e dedicação estar presente no 
acompanhamento dos mesmos. 
Mulher trabalhadora no campo e na 

casa, foi o braço direito do marido 
que teve de emigrar para conseguir 
melhores condições de vida. 

A sua fé permitiu-lhe ultrapassar 
muitas dificuldades, e sobretudo soube 
ter um coração grande que sabia 
perdoar. 

Paz à sua alma. 

A todas as famílias enlutadas, 'Biisa 
de Mar" endereça sentidos pêsarnes. 

-, 
Lembras-te, amor? 

1

/ 

No alvor do casamento, 
baixou sobre nós dois j 
a luz dos Céus. 1 

Nossos olhos beijaram-se um 11 

momento: 1 

E fizemos, então, o juramento: I 
"- Só um do outro e os dois de / 

Deus!" 1 
E, amanhã, 
quando a morte, de mansinho, 
vier pedir ao mundo o nosso I' 

adeus, 
j j hão-de os anjos c3.ntar deva- ! i 
· garinho: j 1

1 

"-'- Terão na eternidade um só 
caminho, / 

Pois são só um do outro e os 1 

dois de Deus!"'. ' 

(Manuel Alvs>s) J J 

BISPO AUXILIAR VISITA MAR 
Foi com alguma surpresa mas com muita alegria 

que a comunidade paroquial de Mar recebeu no diJ ~ 

26 de janeiro, domingo, a visita 1nes;;erad8 de B<sp;:- "''' 
-Auxiliar de Braga, D. Antonino Dias. 

Segundo explicou na Eucaristia a que presidiu, a f 

das 11 horas, teve de se deslocar a Esposende par:i 
de tarde dar posse aos Conselhos Económicos 
Paroquiais e aproveitou para vir mais cedo 2 participar 
na Missa de uma das paróquias. Foi em Mar. 

No final o Pároco, Dr. Ja:me Machado, agradeceu 
esta "honrosa visitar de surpresa", lembrando na s~a 
simplicidade e humildade que o caracteriza, que "o ~ 
verdadeiro pároco é o Bispo, sendo ele um simples . 
representante". De seguida convidou D. Antonino a 
visitar a nossíl terra "sempre que quis8r". 

O povo, no final, não regateou a sua mRnifestação 
de alegria pnra com a presença de tão ilustre figura 
da Igreja e despediu-se do seu Pastor com uma 
estrondosa salva de palmas. 

É assim que o povo, simples mas bondoso, sabe 
acolher os homens de bem. 



11o·riclAS DA J.\SSOClAÇÃO 
ANIVERSÁRIOS 

JANEIRO 

6 - Completou 25 anos, Maria 
Goretti Cardoso Lima. 

8 - Completou 49 anos, Manuel 
de Jesus Lima Gomes (Hernâni). 

9 - Completou 69 anos, Delfim 
Figueiredo Cepa. 

13 - Completou 25 anos, a Dr.ª 
Sérgia Alexandra Azevedo Regado, 
colaboradora do "Brisa". 

14 - Completou 73 anos, António 
Pereira da êosta Lima (Capitão do 
Exército). 

- Completou ·13 anos, Manuel 
Cepa Martins. 

20- Completou 50 anos, José Joa­
quim Cepa Afonso. 

23 - Completou 58 anos, Ilídio Vaz 

Saleiro Maranhão, Presidente da 
Assembleia Geral. 

- Completou 30 anos, Maria 
Madalena Cepa da Cruz. 

25 - Completou 18 anos, Hélder 
Manuel Figueiredo Torres. 

26 - Completou 52 anos, Manuel 
Fernando Capitão. 

- Completou 23 anos, Susana 
Cristina Azevedo Regado. 

27 - Completou 56 anos, António 
Pires Caseiro. 

29 - Completou 30 anos, Delfim 
Cepa Rei. 

31 - Completou 17 anos, Vanessa 
Mourão Ferreira Sampaio Azevedo. 

A todos os aniversariantes "Brisa de 
Mar" deseja uma longa existência e muitas 
felicidades. 

LIÇÕES DE INGLÊS E MÚSICA 

"Hello! We are the students of A.T.L." 
É verdade! Agora também aprendemos Inglês no A.T.L .. 
O que nós escrevemos quer dizer: "Olá! Nós somos os alunos do A.T.L." 
Nós estamos a gostar muito de aprender Inglês. 
Assim, quando formos para o ciclo já sabemos algumas palavras em Inglês. 
A professora trouxe jogos de computador, através dos quais aprendemos a 

dizer os números e as letras em Inglês. 
Este meio de aprendizagem é muito divertido e assim aprendemos melhor! 

Além disso, também já tivemos algum contacto com o computador. · 
Ah! Não se esqueçam: o Dia dos Namorados está a chegar e nós vamos 

aprender algumas palavras em lng'ês sobre este tema. 
Prometemos que no próximo número do "Brisa de Mar" vos damos uma "lições". 
Até lá "Have a nice Valentine"; o que quer dizer: "Bom Dia de S. Valentim!" 
E, brevemente, vamos aprender música. 
"Bye,Bye!!" 

Os Meninos do A. T.L. 

ILÍDIO VAZ SALEIRO MARANHÃO 

1 Agente de Seguros 1 
Telefone: 253 871187 

MAR - 4740 ESPOSENDE 
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Salão de Cabeleireiro e Depilação 
abriu em MAR 

A nossa freguesia conta, a partir de 
Fevereiro, com um novo estabeleci­
mento comercial. Trata-se de um Salão 
de Cabeleireiro e Depilação que está 
ao serviço de homens, mulheres e 
crianças. 

Fica localizado no topo da freguesia, 
junto à Estrada Nacional 13, antes da 
bomba de gasolina. 

A responsável técnica e proprietária 
é Conceição Maranhão, que se espe­
cializou no Porto. 

O estabelecimento funciona de 
Terça a Sábado, com horário de manhã 
entre as 9h30 e as 12h00 e de tarde 
entre as 14h00 e as 19h00. 

Para além do serviço no próprio 
Salão, há disponibilidade para prestar 
serviços ao domicílio e a Lares de Ter­
ceira Idade. O telefone é 253 871 068. 

t 
Manuel Machado Alves Martins 

AGRA.OE.C!t-A.ENTO 
A · Família vem, por este único meio, 

agradecer a todas as pessoas que assisti­
ram ao funeral do saudoso extinto, MANUEL 
MACHADO ALVES MARTINS, assim como 
àquelas pessoas que participaram nc !vfüsa 
de 7.2 Dia e que lhe manifestaram o seu 
pesar neste momento de dor. 

j. 
1 

Mar, 2002/12/26 
A Família 

Cabeleireira e Depilação 
CONCEIÇÃO MARANHÃO 

(UNISEXO] 

DE TERÇA-FEIRA A SÁBADO 

9h30 às 12h00 - 14h00 às 1 ShOO 

Tel. 253871068 -Tim. 966847390 
Estrada Nacional 13 

S. BARTOLOMEU DO MAR 

(Serviço ao Domicíiio 1 Lares de Idosos) 
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JANEIRAS 

1 CONSELHO ÉCONÓMICO . 
No passado dia 26 tomaram posse os novos 

Conselhos Económicos Paroquiais do Arciprestado 
de Esposende. Estes órgãos têm agora novas 
atribuições e maiores responsabilidades sobretudo 
quanto a bens móveis e imóveis da igreja. 

O novo Conselho Económico de Mar é 
constituído pelos seguintes elementos: Presidente: 
Pe. Dr. Jaime Machado; Secretário: António Alves 
Barbosa; Tesoureiro: Fernando Vaz Saleiro de Lima; 
Vogais: Manuel de Abreu Martins, Manuel Firmino 
Saleiro Cardoso, Alfredo Vaz Saleiro de Abreu e 

1 
J:Jsé Carq:..ieijó rios SanUJs.· !. 

t 
José António Lopes Machado 

AGRADECIMENTO 

A Família vem, por este único meio, 
agradecer a todas as pessoas que assistiran:i 
ao funeral do saudoso extinto , JOSE 
ANTÓNIO LOPES MACHADO, assim como 
àquelas pessoas que participaram na Missa 
de 7.º Dia e que lhe manifestaram o seu 
pesar neste momento de dor. 

Mar, 2003/01/15 
A Família 

t 
Virgílio Martins Capitão 

AGRADECIMENTO 

A Família vem, por este único meio, 
agradecer a todas as pessoas que assistifam 
ao funeral do saudoso extinto, VIRGILIO 
MARTINS CAPITÃO, assim como àquelas 
pessoas que participaram na Missa de 7.º Dia 
e que lhe manifestaram o seu pesar neste 
momento de dor. 

Mar, 2003/01 /03 
A Família 

t 
Maria Pires Laranjeira 

AGRADECIMENTO 

A Família vem, por este único meio, 
agradecer a todas as pessoas que assistiram 
ao funeral da saudosa extinta, MARIA PIRES 
LARANJEIRA, assim como àquelas pessoas 
que participaram na Missa de 7.º Dia e que 
lhe manifestaram o seu pesar neste momento 
de dor. 

Mar, 2002/02/1 O 
A Família 

Doutor PAULO JORGE -DE SOUSA MARANHAO 
No passado dia 8 de Novembro prestou 

provas de doutoramento em Biologia, especia­
lidade Ecologia, na Universidade de Coimbra, 
Paulo Jorge de Sousa Maranhão. 

Nascido em 1 O de Fevereiro de 1967, em 
Alcobaça, foi morar para Rio Maior em 1974, 
onde concluiu a instrução primária, frequentou 
o ciclo preparatório e o ensino secundário. 

Em 1986 ingressou na Faculdade de 
Ciências e Tecnologia da Universidade de 
Coimbra onde, em 1991, concluiu a Licen­
ciatura em Biologia - Ramo Científico/ Área 
de Hidrobiologia. 

Em Novembro de 1994, com a informação 
final de Muito Bom, conclui o Mestrado em 
Ecologia Animal, pela mesma Faculdade e 
Universidade, apresentando a tese "Bioacumu­
lação de metais pesados em Procambarus 
clarkii (Girard), lagostim vermelho da Loui­
siana: implicações para a sua utilização como 
recurso alimentar". 

Para o grau académico de Doutor defendeu 
a tese "Resposta ecofisiológica de Echinogam­
m.arus nzarinus (Amphipoda, Gammaridae) a 
variações ambientais. Desenvolvimento de um 
modelo de dinâmica populacional." O mérito 
do trabalho que desenvolveu e a brilhante defesa 
que do mesmo fez, receberam do júri a unânime 
decisão de "Aprovado com Distinção e com 
Louvor". 

Apesar de não ser natural desta nossa terra, 
o Prof. Doutor Paulo Jorge Maranhão tem nela 
vínculos familiares e fortes ligações que 
mantém desde a infância. Associado do Centro 
Social da Juventude de Mar e seu atleta assíduo 
na equipa de futebol de salão dos torneios de 
verão de há uns tempos, é filho de Adélio Viana 
Maranhão, natural de S. Bartolomeu do Mar, e 
Maria Manuela Carreira de Sousa Carreira 
Viana Maranhão, natural de Alcobaça, e neto 
paterno de Delfim Maria Martins Maranhão, 
mais conhecido por "tio Dialfino do Quintas, o 
barbeiro". 

Muitos Parabéns e muitas Felicidades 
Prof. Doutor Paulo Jorge Maranhão! 

LINHA VERDE DO AMBIENTE 
Após seis meses de funcionamento da 

Linha Verde do Ambiente, a Câmara considera 
este serviço como "bastante positivo" o que 
constitui um "verdadeiro sucesso". 

Segundo João Cepa, presidente da 
Câmara, pretendeu-se "melhorar a prestação 
de serviços na área do ambiente" e recolher 
sugestões, reclamações e pedidos de 
informação. Esta procura e utilização desta 
Linha denota "uma crescente preocupação por 
parte da população para as questões do 
ambiente". Esposende, Marinhas e Fão 
lideram a lista das chamadas deste serviço. 
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máximo ao sagrar-se campeão nacional, clas­
sificando a época desportiva como "excelente". 

Para além disso, salientou o trabalho de for­
mação humana que é uma ··mais valia'' na me­
dida em que o Centro é uma das "melhores es­
colas de formação a nível nacional' ' . Tal só se 
tem conseguido por um lado pelo trabalho dos 
treinadores que são de "excepcional qualidade e 
que gostam da nossa terra'' e, por outro, porque 
as atletas são "do melhor que há no país". 

SECTOR SOCIAL: 
CASA CHEIA 

No campo social o presidente adiantou que 
as várias valências sociais trabalham com 150 
crianças, número que atinge o máximo ele 
capacidade da instituição. 

A procura cio Centro neste sector, por parte 
elas pessoas só é possível , segundo aquele 
dirigente, porque "os nossos serviços têm 
qualidade". Por isso, "sentimo-nos satisfeitos e 
orgulhosos pelo trabalho desenvolvido", o qual 
só se consegue porque há uma equipa ele 
trabalho "de elevada dedicação e qualidade", 
referindo-se ao trabalh o de todos os 
trabalhadores e colaboradores. Assim, prestou 
homenagem a todos os profissionais que 
diariamente trabalham com a Associação. 

Referiu ainda que no âmbito do sector 
social , e porque o Centro quer acompanhar 
pedagogicamente a evolução dos tempos, as 
crianças que frequentam o Centro desenvolvem 

FICHA TÉCNICA 

Corpo Redactorial: 

• Fernando Cepa 
• liídio Saleiro Maranhão 
• Dr. António Maranhão Peixoto 
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" Dr.º Paula Cepa 

Colaboradores: 
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trabalho na área do inglês, ela música de compu­
tadores, do desporto e da educação fís ica, sendo 
acompa-nhados por pessoal técnico. 

NOVO LIVRO 
EM BREVE 

A terminar, Fernando Cepa agradeceu ao 
Pároco de Mar, Dr. Jaime Machado, todo o 
apoio dado na nível inte lectual e anunciou, para 
breve, a publicação ele mais um volume sobre 
a Freguesia de Mar. Pioneira neste tipo de ini­
ciativas editori ais, o di rigente salientou que a 
grandeza da Instituição deve-se ··ao grande le­
que de pessoas que trabal ham prestando um 
serviço gratuito à comunidade". 

ABÍLIO CERQUEIRA: 
ESTAMOS ORGULHOSOS 

PELO CENTRO 

No uso ela palavra, o presidente da Junta, 
Abílio Cepa Cerqueira, agradeceu todo o traba­
lho que o Centro Social ela Juventude ele Mar 
tem feito ao serviço ela comunidade, tendo refe­
rido: "estamos muito orgulhosos por termos na 
nossa terra uma Instituição desta envergadura". 

DR. JORGE CARDOSO 
ENALTECE TRABALHO 

DO CENTRO 

O representante ela Câmara Municipal, 
vereador Dr. Jorge Cardoso, enalteceu o 
trabalho desenvolvido pelo Centro Social d.e 
Mar, que se deve a um "excelente grupo de 
trabalho com o apoio de uma também excelente 
direcção". Por isso, "estamos gratos" pois 
"sabemos que a população cio concelho vê os 
seus problem:;.s resolvidos na úrea social". 

O Vereador agradeceu ainda o contributo 
da Instituição na presença ela rede socinl 
concelhia. 
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. 
CANIDEOS IDENTIFICADOS 

Os cães perdidos ou abandonados no 
espaço do nosso concelho vão ser identi­
ficados electronicamente. A iniciativa é da 
Câmara Municipal de Esposende que se torna 
numa das primeiras autarquias a implementar 
este sistema inovador. 

Assim, os cães serão registados e contro­
lados através de uma "pulga electrónica" que 
consiste numa ampola de vidro biomédico que 
possui um código de identificação único no 
mundo, gravado a laser, que vai permitir saber 
a quem pertence o animal. 

Recorde-se que todos os cães têm obriga­
toriamente de ser vacinados contra a raiva e 
licenciados nas autarquias locais. 

CENTRAL DE CANIONAGEM 
EM ESPOSENDE 

A Câmara de Esposende já lançou a 
empreitada para a construção da Central de 
Camionagem em Esposende, investimento de 
um milhão e duzentos mil contos. 

A Central, com capacidade para 15 
lugares cobertos e 6 ao ar livre, ficará na 
zona nascente da cidade, junto à nova zona 
escolar. J unto à Central de Cam ionagem 
ficará instalada a praça de Táxis. 

Esta obra "é muito importante para a 
autarquia e munícipes" na medida em que é 
uma obra que permite "desviar os autocarros 
dos parques de estacionamento e do centro 
da cidade" segundo revelou fante da autarquiá. 

ESCOLA PROFISSIONAL 
DE ESPOSENDE 

A Escola Profissional de Esposende (EPE] 
deslocou-se no dia 22 de Janeiro à Associação 
Social Cultural e Recreativa de Apúlia (ASCRA) 
com o intuito de oferecer os brinquedos 
recolhidos na campanha de solidariedade 
promovida no Natal. 

O môterial destina-se ao Centre de 
Acolhimento Infantil Emíl ia Figuei redo, de 
Apúlia, que recentemente abriu as pOl'tas às 
criancas carenciadas e em risco que irão 
frequentar aquele espaço. 

Sara Cepa, da EPE e uma das promotoras 
da iniciativa, referiu que "numa época de tanto 
egoísmo, esta iniciativa acaba por ser 
necessária, porque promove o espírito de 
partilhe: e solidariedade entre os mais novos". 

NOTA - Os artigos d e opinião, 
devidamente assinados, não são 
da r esponsabilidade da Redacção 
pelo que não vinculam o Jom;:J . 
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Presidente da Câmara 
No dia 23 de Janeiro, o presidente da 

Câmara de Esposende, João Cepa, deslocou-se 
ao Centro Social da Juventude de Mar. em 
S. Bartolomeu do Mar para uma reunião de 
trabalho com a Direcção da Instituição. 

Neste encontro de trabalho estiveram em 
cima da mesa vários projectos que o Centro 
quer ver concretizados mas que têm de contar 

com o apoio da autarquia. 
Assim, foram pedidos apoios para a aquisição 

de novas viaturas, para a resolução da transfe­
rência do actual campo de futebol do Fieira, bem 
como para a construção do Centro de Dia para 
Idosos cuja construção está prevista para o novo 
loteamento que irá surgir junto à Estrada Nova. 

Para todos os projectos e segundo as dispo­
nibilidades financeiras da autarquia, o presi­
cente João Cepa deu o seu apoio e acarinhou 
tais preocupações da colectividade de Mar. 

No final, o autarca considerou que esta reunião 
de trabalho permitiu "fazer o ponto da situação 
relativamente a vários problemas pendentes que 
preocupam o Centro Social". Por outro lado 
reconheceu o "pioneirismo no desenvolvimento de 
vários sectores de intervenção na comunidade" 
bem como o "magnifico trabalho" que a Institui-

Preside111e da Câmara. João Cepa (à direilll). em visiw ao Centro Social de Mar (f oto: M. Azevedo) 

ção tem concretizado ao longo da sua história. 
Por isto tudo é merecedora de "total apoio''. 

Fernando Cepa, presidente do Centro Social 
de Mar considerou por seu lado, que esta 
reunião de trabalho foi "muito positiva" pois 

permitiu limar "algumas arestas e sobretudo 
planificar o nosso trabalho em termos de 
projectos futuros que são de extrema impor­
tância para a vida da nossa comunidade e 
população em geral". 

CEIA DE NATAL 
No dia 13 d~ DezcrnbíO realizo:..l-se a 

tradicional Ceia de Natal do Centro Social da 
Juventude de Mar, que contou com a presença 
do vereador da Acção Social, Dr. Jorge Cardoso, 
rara além da Junta e Assembleia de Freguesia, 
elos corpos soc inis da In stituição, elos 
trabalhadores e colaboradores e outras entidades. 

A ceia teve início com um minuto ele sil':ncio 
em homenagem a dois elementos que muito 
deram ao Centro Social de Mar, recentemente 
falecidos, o Director José Machado (Carvalho) 
e a funcionária Albertina Arezes (Tina). 

No uso ela palavra, o presidente do Centro 
Social de Mar, Fernando Cepa, referiu que as 
.. p.~rspectjv8.s ~~:cederam-se !argan1ente a ano 
ant.::rior'", nos diferentes serviços prestados à 
população tendo dito que "somos uma instituição 
leliz porque atingimos todos os objectivos··. 

Agradeceu ainda à Câmara Municipal, na 
pessoa do vereador presente, Dr. Jorge Cardoso, 
"por tudo o que tem feiro" pelo Centro Social. 
Os agradecimentos voltaram-se ainda para a 
Junta ele Freguesia de l\1ar que " tem sido um 
grande aliado ela instituição ao prescar um 
·;alioso apoio às várias actividades". 

DESPORTO: 
CAMPEÃO NACIONAL 

Fernando Cepa salientou o trabalho desen­
volvido na área desportiva, nomeadamente na 
prática elo andebol , que ating iu o patamar 

(Continua na pág. li) 
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